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APRESENTAÇÃO 

Entender o que é a Educação Especial e como ela é fundamental para o 
desempenho dos alunos com necessidades especiais é decisivo para mudar os 
rumos da educação como um todo, visto que a Educação Especial é uma realidade 
nas mais diversas escolas. 

Frente a esse desafio, colocado aos docentes que atuam em todos os níveis 
e à toda a comunidade escolar, o e-book intitulado “Políticas Públicas na Educação 
Brasileira: caminhos para a inclusão - 2” traz contribuições para leitores que se 
interessem por conhecer alternativas, experiências e relatos de quem se dedica ao 
estudo do tema.

Esta obra se organiza em 4 eixos: inclusão e educação especial, educação 
especial e legislação, estudos culturais e inclusão social e o uso da tecnologia para 
educação especial.

O primeiro eixo aborda estudos sobre os desafios e reflexões onde Educação 
Especial perpassa enquanto uma modalidade de ensino; e apresenta artigos que 
envolvem estudos sobre pessoas com surdez, superdotação ou altas habilidades 
e deficiência visual, além de artigos sobre o ensino na Educação Básica, Ensino 
Superior e gestão e inclusão.

No segundo eixo, os textos versam sobre a análise de alguns documentos 
oficiais acerca da Educação Especial e seus reflexos no cotidiano das escolas. 

No terceiro, traz artigos que abordam temas sobre a educação e seu valor 
enquanto instrumento para a inclusão social; e por fim, aborda o uso das tecnologias 
na melhoria das estratégias de ensino na Educação Especial.

Certamente, a leitura e a análise desses trabalhos possibilitam o conhecimento 
de diferentes caminhos percorridos na Educação Especial, e favorecem a ideia de 
que é possível ter uma educação diferenciada e de qualidade para todos.

Michélle Barreto Justus
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CURSO OPERADOR LINUX ACESSÍVEL EM LIBRAS

CAPÍTULO 17

Ronnaro dos Santos Jardim
Instituto Federal do Pará

Tucuruí – PA

Alex Santos de Oliveira
Instituto Federal do Pará

Tucuruí – PA

Airton de Lucena Araújo
Instituto Federal do Pará

Tucuruí – PA

Maíra Vasconcelos da Silva Padilha
Instituto Federal do Pará

Tucuruí – PA

RESUMO: As mudanças promovidas pelo 
avanço da informática estão cada vez mais 
presentes em diversos setores, seus efeitos são 
perceptíveis principalmente na educação onde 
ampliam-se em forma de novas oportunidades 
para o aprendizado de pessoas com deficiência 
auditiva. Deste modo, o “Curso Operador 
Linux acessível em Libras” surgiu como forma 
de atender a uma demanda existente entre a 
comunidade surda localizada na região de 
Tucuruí-PA, esta foi possível de ser acolhida por 
meio de um projeto de extensão, o que contou 
com a participação de 14 alunos desta região 
e teve como principal objetivo proporcionar 
um curso básico introdutório do Sistema 
Operacional Linux mediante aulas presenciais 

com tradução simultânea em Língua Brasileira 
de Sinais – Libras, e da aplicação do ensino 
a distância com uso de plataforma de código 
aberto (moodle) onde foram adicionados os 
complementos necessários de acessibilidade 
visando a contribuição da aprendizagem 
remota entre os discentes, tal ferramenta se 
tornou essencial para publicação de apostilas 
e atividades elaboradas no decorrer de todo 
o curso. O respectivo projeto foi executado 
no segundo semestre de 2018 e possibilitou a 
multiplicação do conhecimento deste sistema 
entre os participantes.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência auditiva. 
Curso. Sistema Operacional. Linux.

LINUX OPERATOR COURSE ACCESSIBLE 

IN BRAZILIAN SIGN LANGUAGE

ABSTRACT: The changes promoted by the 
advancement of informatics are increasingly 
present in several sectors, their effects are 
perceptible mainly in education where they 
expand in the form of new opportunities for the 
learning of people with hearing impairment. In 
this way, the “ Linux Operator Course Accessible 
in Brazilian Sign Language” appeared as a way 
to meet an existing demand among the deaf 
community located in the region of Tucuruí-PA, 
this was possible to be welcomed through an 
extension project, which with the participation of 
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14 students from this region and had as main objective to provide a basic introductory 
course of the Linux Operating System through face-to-face classes with simultaneous 
translation in Brazilian Sign Language - Libras, and the application of distance learning 
using open source platform (moodle), where the necessary complements of accessibility 
were added, aiming at the contribution of remote learning among students, this tool 
became essential for the publication of workbooks and activities elaborated throughout 
the course. The respective project was executed in the second half of 2018 and made 
possible the multiplication of the knowledge of this system among the participants.
KEYWORDS: Hearing impairment. Course. Operational System. Linux.

1 |  INTRODUÇÃO

Pessoas com deficiência (PCD’s) encaram frequentemente diversas limitações 
em seu cotidiano. Esses obstáculos estão fortemente relacionados a problemas 
de acessibilidade, ou seja, às condições que permitam a inclusão no exercício da 
autonomia e a participação social da pessoa, podendo intervir ou prejudicar no 
seu desenvolvimento ocupacional, cognitivo e psicológico, contribuindo para a sua 
exclusão social.

Segundo Torres (2002). O termo acessibilidade, surgiu na década de quarenta, 
para designar a condição de acesso das pessoas com deficiência vinculada ao 
surgimento dos serviços de reabilitação física e profissional. Inicialmente era 
descrita como condição de mobilidade e eliminação das barreiras arquitetônicas e 
urbanísticas, numa clara referência às condições de acesso a edifícios e meios de 
transporte.

O direito a acessibilidade de pessoas com deficiência é fundamentado nos 
direitos humanos e de cidadania, sendo regulamentada no Brasil pela Norma 9050 
da ABNT/NBR, 2004 (Associação Brasileira de Normas Técnica) que é reconhecido 
por ser um direito universal.

A tecnologia e a informação estão cada vez mais presentes e acessíveis para 
ao ser humano, vivenciamos uma era tecnológica, onde tem-se a disposição todo o 
conteúdo necessário para ampliar os conhecimentos. A ascensão do conhecimento 
se dá através de avanços tecnológicos e aos incentivos governamentais. 

Grandes passos estão sendo dados para melhorar a qualidade de educar através 
da tecnologia, no entanto, um dos grandes problemas estão por vezes relacionados a 
disponibilidade de acesso e as condições dos laboratórios de informática oferecidos 
para a população.

É importante ressaltar que os novos meios tecnológicos, nesse caso, os 
computadores, por si só não se constituem em inovações nos processos de ensino 
e de aprendizagem, na medida em que ocorre a inovação deve acontecer um 
rompimento de paradigmas, isto é, mudanças expressivas nos métodos de ensino. 
Observa-se a necessidade de um maior envolvimento e capacitação do professor ao 
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inseri-los em seu contexto de atuação (MEIRELLES et al., 2006).
O mundo globalizado criou novas formas de transmissão do conhecimento 

entre os sujeitos. Diante das grandes transformações políticas, sociais, econômicas, 
culturais e tecnológicas que a sociedade contemporânea tem passado, a nova 
realidade tem exigido modificações nos processos de formação, de modo a exigir 
políticas de qualificações com finalidades educativas sejam empregadas como 
ferramentas necessárias no ambiente educacional trilhando novos caminhos 
indispensáveis a formação do cidadão atual (CARVALHO; FERREIRA, 2008).

De acordo com Jonassen (1990, apud LOPES, 2002), a classificação da 
aprendizagem com tecnologia se caracteriza como:

• aprender a partir da tecnologia, que se refere à tecnologia apresentar o co-
nhecimento, como se fosse ministrado pelo professor e o aluno recebesse 
esse conhecimento.

• aprender acerca da tecnologia, que se refere à tecnologia como objeto de 
aprendizagem.

• aprender através da tecnologia, que se refere ao aluno aprender ensinando 
a tecnologia.

• aprender com a tecnologia, que se refere ao aluno aprender através da uti-
lização das tecnologias como ferramentas que dão suporte no processo de 
construção do conhecimento.

O Linux é conhecido por ser um sistema operacional que exige um pouco mais 
de conhecimento para que possa ser operado, e isso muitas vezes surpreende ou 
incomoda os novos usuários. Porém, a demanda por pessoas capacitadas vem 
tomando mais espaço devido a sua necessidade de implementação com atrativo de 
ser um sistema operacional gratuito, o que apresenta um custo de investimento mais 
baixo, pois não é preciso comprar licenças.

Segundo Darós (2010), O Software Livre, pelo fato de possuir seu código-fonte 
aberto, apresenta uma característica única, a de se desenvolver coletivamente, 
contando com colaborações e contribuições das mais diversas realidades possíveis 
e resultando em um trabalho completamente humano, tal como as tecnologias que, 
diferentemente de serem mérito de uma só pessoa, acumulam o conhecimento 
agregado ao longo dos tempos.

Freire e Araújo (2009), afirmam que o Linux se relaciona com liberdade, 
“Liberdade de estudar como o programa funciona, e adaptá-lo para as suas 
necessidades. Acessar o código-fonte é um pré-requisito para esta liberdade”.

O curso Operador Linux Acessível em Libras buscou suprir uma demanda 
existente na comunidade surda de Tucuruí, para que a mesma fosse capaz de 
desempenhar seus conhecimentos adquiridos nos mais variados ambientes, sendo 
eles no educacional, corporativos, público ou social, o que se tornou indispensável 
que este grupo tivesse uma qualificação especializada para a sua inclusão.



 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Caminhos para a Inclusão 3 Capítulo 17 182

2 |  OBJETIVO GERAL

O respetivo trabalho objetiva agregar novos conhecimentos e valores na 
formação acadêmica da comunidade surda da região de Tucuruí-PA através da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras, fornecendo um curso básico do Sistema Operacional 
Linux como forma de capacitar para novas oportunidades no mercado de trabalho.

3 |  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Realizar o levantamento dos sinais referentes aos termos técnicos abordados 
no curso;

Agregar a comunidade surda e aos alunos do Campus novos conhecimentos 
de informática na Língua Brasileira de Sinais - Libras;

Produzir apostila adaptada referente a cada módulo ministrado;
Promover um curso básico de Linux para os surdos com auxílio de instrutores 

e intérpretes de Libras com tradução simultânea;
Disponibilizar um ambiente on-line adaptado para complemento da aprendizagem 

em plataforma de ensino a distância - EAD.

4 |  METODOLOGIA 

Em um primeiro momento, foi realizado levantamento bibliográfico sobre o 
assunto foco do curso que seria ministrado, isso permitiu identificar e separar os 
termos técnicos necessários para que fossem utilizados na elaboração de um material 
didático adaptado e na aprendizagem de novos sinais pelos discentes surdos no 
decorrer das aulas presenciais. Todo o processo contou com a colaboração de um 
intérprete em Libras.

A Figura 1, mostra um dos encontros presenciais, com aula sendo ministrada 
com tradução simultânea em Língua Brasileira de Sinais – Libras, isso possibilitou 
aos discentes aprenderem novos termos técnicos em sinais. 
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Figura 1 – Aula presencial com tradução simultânea em Libras
Fonte: Autoria Própria, 2018

Para agregar mais conhecimento a aprendizagem, foi disponibilizado aos 
discentes um portal ensino a distância (Figura 2) pelos colaboradores do projeto 
com o endereço on-line: http://classead.com.br/. Este foi preparado com recursos de 
acessibilidade em Libras, com isso cada discente teria a possibilidade de consultar 
o material e realizar as atividades disponíveis.

Figura 2 - Portal de ensino EAD com Acessibilidade em Libras
Fonte: Autoria Própria, 2018

Ao final de cada tópico ministrado, os alunos eram submetidos a atividades 
avaliativas no formato de múltipla escolha através do portal, Figura 3. Isso possibilitou 
o acompanhamento de desempenho entre os discentes no decorrer das aulas.

http://classead.com.br/
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Figura 3 - Exemplo de atividade avaliativa multipla escolha
Fonte: Autoria Própria, 2018

5 |  RESULTADOS

Durante a execução das aulas, ocorreram uma grande interação social entre 
os professores e os discentes, isso trouxe novas possibilidades de aprendizagem 
gerando novos conhecimentos entre ambos.

Através da plataforma de ensino utilizada no curso, pode-se realizar a 
aplicação de atividades avaliativas e questionários e extrair informações relevantes 
ao andamento das atividades entre os participantes.

Diante da Figura 4, nota-se que as atividades foram enviadas em sua maioria 
dentro do prazo determinado na plataforma e que, uma minoria, não conseguiu enviar 
as atividades do tópico 7 e 9. Ambos os casos foram analisados pelos colaboradores 
o que se constatou um problema individual de um discente.
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Figura 4 - Gráfi co de submissão de Atividades Avaliativas
Fonte: Autoria Própria, 2018

Por meio da plataforma também foram coletadas informações relevantes 
utilizando como base as notas obtidas por cada aluno no decorrer das atividades 
avaliativas, como forma de acompanhar a progressão da aprendizagem e desempenho 
geral no decorrer do curso. Representado na Figura 5.

Figura 5 - Gráfi co de desempenho geral alunos entre as atividades avaliativas
Fonte: Autoria Própria, 2018

A oferta de um curso acessível em Libras para ensinar o manuseio do Sistema 
Operacional Linux gerou ótimos resultados, criando novas possibilidades e agregando 
valor curricular para os participantes.
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Ao fi nal de toda a execução do projeto, foi aplicado um questionário de 
pesquisa de avaliação do curso e dentre as diversas perguntas, uma que exibiu 
maior evidência corresponde a compreensão do assunto pelos discentes surdos em 
relação ao intérprete (tutor), Figura 6. Nota-se em um elevado grau de compreensão 
da disciplina adquirida no decorrer do curso.

Figura 6 - Gráfi co de compreensão de conteúdos adquiridos pelos discentes
Fonte: Autoria Própria, 2018.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A evolução contínua da informática ao passar dos anos tem presenteado a 
população com diversas melhorias, no entanto, isso tem gerado a cada dia novas 
demandas por mão de obra qualifi cada com habilidades distintas, para quem almeja 
uma vaga no mercado de trabalho e não acompanha a evolução isso pode ser uma 
grande barreira. Essa difi culdade é ainda maior quando se trata de uma Pessoas 
com defi ciência (PCD’s). 

O respectivo projeto trouxe como proposta a de quebrar um obstáculo existente 
entre a comunidade de surdos junto as exigências do mundo informatizado para 
aqueles que desejam pleitear uma nova função ou habilidade no mercado. Estes 
puderam aprender e adquirir o conhecimento sobre o Sistema Operacional Livre – 
Linux Ubuntu de forma acessível, sendo uma oferta realmente nova e de valor para 
a capacitação destes profi ssionais nesta localidade, que precisam de cada vez mais 
incentivos deste tipo. 

Através das informações coletadas pela plataforma de ensino implantada, foi 
possível observar que estes alunos atingiram bons resultados, provando o rendimento 
de seu aprendizado.
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